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RESUMO

Grande area: Ciências Sociais Aplicadas

Introdução: O presente trabalho apresenta uma reflexão sobre a grave e contínua realidade da homofobia na
Guiné-Bissau, tendo como campo empírico o caso de Marcelino Baldé Gomes, um jovem de 20 anos morador
de Bissau que expôs nas redes sociais as agressões físicas sofridas para denunciar a violência sistêmica, a
omissão  escolar,  o  abandono  familiar  e  o  deboche  policial.  Objetivo:  Compreender  como a  homofobia
estrutural produz cenários de tolerância e apoio às violências praticadas contra a população sexo-gênero
dissidente na Guiné-Bissau a partir da repercussão do caso nas redes sociais. Metodologia: Estudo qualitativo
e analítico, com levantamento empírico do caso de violência e análise de conteúdo das reações e comentários
divididos entre apoio/cobrança por justiça e discursos de ódio/moralismo nas redes sociais e imprensa.
Resultados: Percebeu-se que a divergência de reações evidencia o quanto o preconceito está enraizado na
sociedade, demonstrando que os episódios de agressão não são isolados, mas fruto de um estigma estrutural
sustentado  por  instituições  públicas,  familiares  e  pela  omissão  dos  defensores  dos  direitos  humanos.
Conclusões: A análise reforça a urgência do debate acadêmico sobre a homofobia estrutural para romper com
a tolerância às violações de direitos e subsidiar o enfrentamento das violências sofridas pela comunidade
LGBTQIA+. Em que medida o meu trabalho contribui para "Diversidade, Inclusão e Transformação Social"?
Contribui ao dar visibilidade às violações de direitos humanos e à homofobia estrutural enfrentada pela
população LGBTQIA+ na Guiné-Bissau, promovendo o debate acadêmico crítico necessário para combater a
impunidade, desconstruir preconceitos sociais e fomentar a inclusão e o respeito à diversidade de gênero e
sexualidade.
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